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    D-us, o D-us de Israel, deu a terra de Israel aos filhos de Israel, descendência étnica nacional que ele salvará em Cristo Jesus. Ao resgatar essa verdade bíblica como parte integrante do cristianismo de tradição reformada, o pastor Franklin Ferreira traz glória a D-us, consolo a Israel, edificação à Igreja e muito encorajamento aos judeus messiânicos. Escrito por um dos maiores teólogos brasileiros na atualidade, Por amor de Sião é leitura obrigatória como obra de referência para nossa geração e para as próximas, um livro de cuidadosa pesquisa histórica e profunda reflexão teológica, uma autêntica declaração de amor cristão ao povo judeu. Como judeu crente em Jesus, sou grato a D-us pela existência deste livro, e ao pastor Franklin Ferreira por tê-lo escrito.




    Gustavo Luis Carsch, rabino messiânico da sinagoga Shear Yaakov, em São Paulo, SP.




    Franklin Ferreira é, sem a menor sombra de dúvidas, um dos maiores teólogos do Brasil. De forma brilhante, com clareza e profundidade, sem, contudo, ser prolixo, Franklin brinda a igreja brasileira com uma maravilhosa obra. O livro que o leitor tem em mãos ajudará pastores, líderes, seminaristas, bem como a igreja brasileira a entender o plano e a ação de Deus para com Israel à luz das Escrituras. Recomendo com muita alegria.




    Renato Vargens, pastor da Igreja Cristã da Aliança de Niterói, RJ.




    Dr. Franklin Ferreira promove um saudável diálogo entre a teologia bíblica e a teologia histórica, e oferece uma enorme contribuição para a compreensão de um tema importante e, lamentavelmente, negligenciado em tempos recentes: o lugar de Israel nas promessas de Deus. Essa é uma obra necessária e provocante, que contribui de modo indelével para restabelecer o ensino da tradição mais antiga da igreja e da fé reformada sobre a aliança de Deus para com Israel. 




    Tiago J. Santos Filho, diretor e professor no Seminário Martin Bucer, diretor do Ministério Fiel e pastor na Igreja Batista da Graça em São José dos Campos, SP.




    Em Israel e a Revelação de Eric Voegelin, temos o relato da ordem histórica e simbólica do antigo Israel, passando pela teopolítica da confederação das Doze Tribos à teocracia do Reinado Unificado de Israel e seu período de cativeiro babilônico. Entretanto, qual a grande obra, em língua portuguesa, que preenche a lacuna sobre o papel de Israel na ordem política e na história das ideias a partir da perspectiva do Novo Testamento? Isto é, se Voegelin lança luzes para o Israel histórico do Antigo Testamento, quem o faz a partir da perspectiva neotestamentária, sem apagar o aporte do passado? Franklin Ferreira o faz com maestria em Por amor de Sião. Apesar das diversas contribuições de Ferreira à teologia reformada, Por amor de Sião deverá ocupar a condição de sua magna opus, entrando no panteão das grandes obras que são lidas e relidas, em diversos idiomas, por diversas gerações. A lacuna deixada por Voegelin é suprida por Ferreira. Se no antigo Israel a obra que entra para história é a de um católico, para o novo Israel será de um protestante histórico. A história dirá.




    Thiago Vieira, advogado, escritor, professor de Direito Religioso, Direito Constitucional e História da Igreja Cristã. Presidente do Instituto Brasileiro de Direito e Religião.




    A resiliência do povo judeu tem intrigado historiadores e teólogos ao longo dos séculos. Como pode uma etnia — forjada no calor de batalhas épicas, sujeita a conquistadores externos, esfacelada e dispersa entre as nações, perseguida por soberanos e autoridades eclesiásticas, escorraçada e desprezada por teólogos — manter por milênios uma identidade como povo e como uma nação que é, em si, exemplo de democracia, eficiência e resistência à tirania e ódio dos vizinhos e de tantos outros ao redor do mundo? Neste livro, o reverendo, professor e escritor Franklin Ferreira aborda essa questão, demonstrando que é possível uma compreensão equilibrada, construída sobre os alicerces da fé cristã. Ele não advoga a exaltação desmedida dos judeus, gerada pelo dispensacionalismo; nem o descarte das enormes evidências de que passado, presente e futuro dessa etnia estão abrigados debaixo do propósito e governo do Deus soberano — descarte encontrado em vários autores reformados. Construindo sua sólida pesquisa e conclusões em cima de uma abordagem histórico-teológica, ele nos traz uma visão lúcida e tão necessária aos nossos dias, caraterizados por opiniões inconsequentes firmadas em meras repetições.




    F. Solano Portela, coordenador de cursos da área educacional do Centro de Pós-Graduação Andrew Jumper e professor de Teologia Sistemática do Seminário Presbiteriano JMC, em São Paulo.




    Essa obra espetacular do Rev. Prof. Franklin Ferreira, um dos maiores nomes reformados brasileiros de todos os tempos, é um verdadeiro presente para a nossa e as futuras gerações. Com uma argumentação bíblica, arguta e com muita referência, situa o debate a respeito de Israel — este verdadeiro testemunho vivo e mistério de Deus na história, na atualidade e no futuro escatológico. Recomendo vivamente ao leitor que faça desta leitura muito mais do que informação: faça teologia!




    Jean Marques Regina, escritor e pesquisador em Direito Constitucional e Religioso, especialista em Teologia e Bíblia.




    2.º Vice-Presidente do Instituto Brasileiro de Direito e




    Religião (IBDR).




    A pergunta feita pelo apóstolo Paulo em sua carta aos Romanos (11.1) não é meramente retórica. O próprio apóstolo responde nos capítulos seguintes e sua resposta deve deixar estupefato qualquer gentio que, como eu, sabe que é parte da “oliveira brava” enxertada na raiz do Israel de Deus. Deve também, entretanto, tocar com profunda alegria e consolo a todos que fazem parte da viçosa árvore, pois garante que o plano maravilhoso de Deus continua envolvendo os ramos quebrados por um tempo — mas que serão enxertados novamente no tempo divino e brotarão viçosos (11.17,24). Em sua obra Por amor de Sião, o professor Franklin Ferreira faz um apanhado histórico formidável sobre a esperança e o conforto que muitos na tradição reformada encontraram ao discernir que o propósito de Deus — que “pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus se torne conhecida” (Ef 3.10) — continua a incluir, lado a lado os eleitos gentios e o povo eleito do Antigo Testamento. Este, no tempo apontado, retornará para o Israel santo mediante a circuncisão do coração e trará glória ao Cordeiro e à sua noiva, desempenhando o papel de líder das nações da terra sob o rei Jesus. Que a leitura desse livro acenda em seu coração essa maravilhosa esperança e ajude a apressar o retorno de muitos eleitos dentre a etnia daqueles que são “nossos irmãos mais velhos” na aliança!




    Dr. Davi Charles Gomes, diretor internacional/CEO da The World Reformed Fellowship (Fraternidade Reformada Mundial) e pastor da Igreja Presbiteriana Paulistana, em São Paulo.




    Por amor de Sião é um daqueles livros que você pode até discordar, mas jamais ignorar. A pesquisa do Dr. Franklin Ferreira é rica e incontornável, sobretudo para aqueles que não ignoram temas tão importantes como o antissemitismo, o sionismo, a eleição de Israel e o reino de Deus.




    Jonas Madureira, professor de teologia no Seminário Martin Bucer e de filosofia na Universidade Presbiteriana Mackenzie, editor-chefe de Edições Vida Nova e pastor da Igreja Batista da Palavra em São Paulo.




    Neste livro muito bem escrito e fundamentado, Franklin Ferreira desenvolve um bom argumento mostrando que, em geral, a tradição reformada não só acreditava em um retorno real dos judeus a Israel em cumprimento das profecias do Antigo Testamento, mas também que eles se converteriam ao cristianismo em grande número antes de Cristo voltar sobre as nuvens. Curiosamente, Ferreira também afirma que o sionismo cristão não se origina entre os irmãos de Plymouth, mas na tradição reformada. De forma bastante relevante, ele aborda várias questões teológicas com base na perspectiva reformada, como aliança, eleição e unidade entre os dois Testamentos. Tudo isso junto nos mostra como ler a Bíblia levando em conta o papel fundamental que os judeus desempenharam na história da salvação. Grandioso!




    Dr. Joel R. Beeke, presidente do Puritan Reformed Theological Seminary, Grand Rapids, Michigan, EUA.
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    A Yehuda Hochmann, rabino e ten.-cel (res.) das Forças de Defesa de Israel:




    “Quando eu tiver de andar pelo vale da sombra da morte, não temerei mal algum, porque tu estás comigo.”




    — Salmos 23.4
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    A paz esteja sobre Israel!




    Salmos 128.6
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    A salvação vem dos judeus.




    João 4.22




    “O homem que tem vergonha de Israel tem vergonha de Jesus Cristo”.




    Karl Barth
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    Lembro-me de uma conversa com o Franklin em um dos congressos de teologia de Edições Vida Nova. Se me recordo bem, foi em 2016. Ao término de minha exposição sobre interpretações conflitantes das Escrituras Sagradas, conversei com ele sobre eventuais projetos literários dentro daquele e outros temas que me encantam, sobre os quais o Franklin falou: “Hélder, nosso interesse deve ser sempre o de publicar o que edifica a igreja”. Como esta fala me alegrou e, confesso, aperfeiçoou ainda mais minha perspectiva sobre publicação acadêmica! “Aquilo que edifica o corpo de Cristo”.




    E é exatamente esse tipo de livro que você tem em mãos, querido leitor. Um texto que não apenas fala de Israel como povo étnico, senão também como povo de Deus, que tem absolutamente tudo a ver com a igreja de Jesus. Refletir sobre Israel, tanto em termos bíblico-teológicos quanto históricos é, sem dúvidas, entender a relação pactual de Deus com seu povo — povo único.




    Enquanto Franklin escrevia este livro, trocamos várias mensagens e sugestões literárias, e era empolgante receber e enviar novas sugestões de materiais, tópicos e citações. O entusiasmo do Franklin era contagiante e eu me alegrava com a ideia de saber que eu seria um dos primeiríssimos leitores do livro, ainda sem formatação estética, mas já com todo o conteúdo. E como foi gratificante e desafiador ter lido aquele manuscrito. Uma obra que relembra a tradição reformada do santo e bom trato para com o povo de Israel. Às vezes eu até me esquecia que devia lê-lo mais criticamente, pois acabava me deixando levar por detalhes históricos de fontes impressionantes que Franklin traz no livro. Creio que todos nós reconhecemos suas habilidades de pesquisa em história e teologia, e, neste livro, isso fica uma vez mais evidente.




    Então, além da contribuição histórica sem paralelo em nosso Brasil, o livro traz discussões e contribuições teológicas muito pertinentes e profundas, com boa fundamentação bíblica, em uma perspectiva que nem sempre vi em livros sobre Israel e a Igreja em língua portuguesa. Creio que o livro preenche uma lacuna significativa em nossa literatura histórico-teológica sobre Israel e a Igreja. Para mim, o capítulo 5, “Temas teológicos”, é o coração da obra. Que capítulo! Já o capítulo final, “O dever da memória”, e a conclusão, “Um apelo e uma oração”, são belíssimos e desafiadores, pois nos exortam a nunca nos esquecer do trato específico que Deus tem com Israel e nos ensinam como nós, igreja de Jesus, somos participantes e dependentes de Israel.




    Meu e-mail final ao Franklin, retornando o manuscrito com observações e sugestões, dizia o seguinte: “Que Deus seja glorificado por meio desse livro bem como a igreja edificada e exortada a tratar Israel com amor e preocupação”. Além disso, mencionei a ele que esperava pela publicação definitiva do livro pois recomendaria sua leitura como obrigatória em um dos módulos que leciono no programa de mestrado no Seminário Bíblico Palavra da Vida.




    Por isso, amigos, aproveitem muito bem e sejam edificados por esta leitura, assim como vocês devem ter sido edificados e desafios por vários outros livros do Franklin.




    Em Cristo e por Cristo, o Redentor de Israel,




    HÉLDER CARDIN




    Chanceler das escolas teológicas da Palavra da Vida Brasil




    Um amigo de Israel
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    Israel ocupava, ocupa e ocupará um lugar estratégico na história da salvação. Ocupava, porque Deus disse ao patriarca Abraão: “E todas as famílias da terra serão abençoadas por meio de ti” (Gn 12.3). Ocupa, porque o nosso Senhor e Salvador é “Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão” (Mt 1.1). E ocupará, porque o Messias disse que não voltará “até que venhais a dizer: Bendito o que vem em nome do Senhor” (Mt 23.39). E Deus é fiel.




    A história de Israel é como um fio vermelho que perpassa a história da salvação e, por isso, a história da igreja e a história geral. Estamos vivendo um período especial nessas três histórias, que são como círculos concêntricos, cujo centro é Deus e sua Palavra salvífica aos filhos de Adão e Eva (Gn 3.15). E estamos vivendo em um período histórico especial, porque Israel, esse povo arcaico com raízes mais antigas do que Hamurabi, ainda existe e, além disto, agora está voltando para casa, depois de uma diáspora “recente” de quase dois milênios.




    Que livro fascinante é este, com muitas informações desconhecidas sobre uma discussão fraterna a respeito do relacionamento entre o povo do primeiro pacto com o da nova aliança. Talvez este livro nos ajude também a ouvir as notícias sobre Israel com mais interesse, e prestar atenção ao possível cumprimento das profecias. Pois a melhor interpretação das profecias ainda é seu cumprimento, como os discípulos do Senhor Jesus também descobriram (Jo 2.22). E não precisa ser dispensacionalista para aguardar o cumprimento do “até” profético sobre a volta do Rei (Mt 23.39; 28.29). Sem dúvida podemos ter diferenças de interpretação, mas concordamos sobre três pontos básicos com Franklin: em primeiro lugar, a Igreja não é o substituto de Israel, mas foi enxertada no tronco; em segundo, Israel está voltando para sua terra prometida; em terceiro, aguardamos grandes bênçãos depois dessa volta. No momento, o mais visível desses três pontos é a volta em curso há mais de um século; esse é um fato da história geral. Mas será que essa volta dos judeus teria alguma importância para a história da igreja e, quem sabe, até funciona no círculo da história da salvação? Pois assim, não seria um “sinal do tempo”?




    Um sinal do tempo? Mas alguém poderia dizer, meio zombando, “nem ouvi a trombeta tocar”. Honestamente, nem eu. Mas acredito que algum shofar tocou para os judeus; se não, nem estariam vindo. E não faz diferença que tenha sido um jornalista, Theodor Herzl, a tocar a trombeta. No passado Deus usou até Ciro, o rei do antigo Irã!




    Pensando na volta atual dos judeus para a Terra Prometida, entendo que a trombeta tocou para Israel e que o resultado deve ser notado pelos povos não judeus. E mais ainda pela igreja de crentes “gentios”: atenção, irmãos, pois é uma alerta para nós que o tempo está se esgotando, inclusive o tempo da graça para os gentios. E talvez devêssemos ajudar os judeus a “fazer a aliyah”, subir para Jerusalém (Is 49.22). E, se essa volta não nos pode convencer, quem sabe ajuda lembrar que até Isaías tinha profetizado o aparecimento súbito do estado quando perguntou se uma terra, um país, um estado pode nascer “num só dia” (Is 66.8). Era uma pergunta profética, e uma profecia não é a mesma coisa que um relato histórico do que foi falado pelo profeta. Tem outra dimensão. David Ben-Gurion, o próprio fundador do Estado de Israel, no dia 14 de maio de 1948, o considerou também como um milagre, acrescentando: “Quem não acredita em milagres não é realista”.




    Mas, se for assim, por que, então, não notamos antes? É que, como criaturas, estamos vivendo em tempo e lugar. De longe é difícil de ver as coisas. Mas, mais de perto, é possível perceber tudo com mais nitidez. No decorrer dos anos, a nossa salvação está cada vez um pouco mais perto (Rm 13.11) e, por isso, quem sabe, podemos ver e reconhecer um pouco mais do que no passado. Quem insiste que não mudou nada está olhando uma fotografia que captou fielmente a situação de uns tempos atrás. Mas olhe pela janela do avião “tempo” com sua Bíblia aberta. Não somente a história geral progrediu, mas também a história da salvação. Até há gente que diz que, hoje em dia, o tempo está voando. Se for assim, nós voamos com ele.




    Com razão alguém poderia perguntar: “Mas será que esse dito ‘sionismo cristão’ é realmente ortodoxo? Será que está conforme as nossas confissões de fé?” O fato é que nem João Calvino, nem nossas confissões e catecismos, como a Confissão Belga e o Catecismo de Heidelberg, nem a Confissão Escocesa, nem a Confissão e Catecismos de Westminster tratam sobre detalhes de como vai ser a vinda do Senhor. E isto é sábio, porque não convém amarrar as consciências em pontos incertos. O que está certo é que cremos “na ressurreição do corpo e na vida eterna”. Não quer dizer que os autores desses documentos confessionais tenham perdido Israel de vista. Quantos rabinos ajudaram durante a tradução fiel da única norma de fé e vida, a Bíblia! E, na Escócia, havia rabinos ensinando hebraico nos seminários presbiterianos!




    A Reforma tinha ocorrido no século 16, e a sã doutrina sobre a soteriologia foi ensinada fielmente. Décadas depois, em alguns casos, isto terminou por conduzir a uma certa frieza doutrinária, uma concordância intelectualista com a fé. Mas, no século seguinte, o puritanismo na Inglaterra (William Perkins) enfatizava de novo o que os reformadores tinham pregado também, a saber, que uma fé bíblica deve levar a uma vida santificada. Orto-doxia andando de mãos dadas com orto-praxia. Nesse mesmo tempo havia muito contato entre a Inglaterra e a Holanda, inclusive pela ameaça da Espanha, como no caso da Invencível Armada, em 1588. Assim, por volta de 1600, esta onda purificadora chegou também aos Países Baixos, influenciando em seguida a Alemanha, por volta de 1650 onde essa onda seria chamado de pietismo. Na Holanda se usava geralmente a expressão “segunda reforma” (nadere reformatie). Em toda essa onda de avivamentos havia interesse por Israel, aguardando a sua volta à terra prometida e sua conversão a Jesus Cristo, como ensinou Wilhelmus à Brakel.




    O motivo principal da Reforma era corrigir os desvios na igreja romana. Reformar a forma deformada. Os reformadores não queriam uma outra igreja, mas a mesma igreja diferente. Por isso, uma vez expulsa da romana, a igreja protestante era de fato uma Igreja Católica Apostólica Reformada, como João Ferreira de Almeida insistia, seguindo o puritano inglês Perkins. Porém, por si mesma, a igreja não tem garantia de permanecer uma igreja fiel à Palavra de Deus. Vimos isto claramente durante a época do racionalismo e até no dia de hoje. Cada geração deve aprender a vigiar, mas sempre na paz do Senhor (2Ts 3.16), para não ver fantasmas em todo canto, tornando-nos agitados e ásperos caçadores de heresias. Porque muitas vezes esses desvios são quase imperceptíveis no início, e nem sempre causados conscientemente, às vezes até por ingenuidade. Além disto, podem ser simplesmente como pequenas oscilações ao redor do eixo firme, segurado no seu trajeto terrestre pelo polo norte celestial da nossa existência: Deus mesmo e sua Palavra. Mas, por ingênua que seja a oscilação, toda atenção é pouca, pois o Diabo não dorme e as sentinelas têm serviço 24 horas por dia, até a chegada ao porto celestial. Contudo, não estão de plantão sozinhos, pois há muitos voluntários (Sl 110.3) que querem servir fielmente ao Senhor dos senhores. E o que é muito mais importante, é que Deus mesmo guardará a sua casa (Sl 127.1; Mt 16.18; Hb 3.6). Por isso, as sentinelas precisam aprender a aceitar a correção mútua (Pv 12.1) e dormir em paz, sabendo que estão sendo guardados pelo próprio Deus fiel (Sl 4.8; Fp 4.7), inclusive nos seus estudos sobre o Dia do Senhor, a escatologia.




    Mas será que esse falar sobre Israel é sério mesmo? Ou, somente, uma futurologia de fanáticos com especulações perigosas? Uma futurologia séria usa dados de pesquisas (às vezes científicas), por exemplo, para poder projetar o crescimento do mercado. Mas aqui não partimos de levantamentos e pesquisas, mas das promessas certas do Deus Fiel (Jr 33.25s). E Ele aguarda o nosso “amém” de crente, até havendo perguntas (2Co 1.20). E perguntas são permitidas (Mt 24.3).




    Às vezes, profecias bíblicas são como uma flor que vai se abrindo muito devagar. Inicialmente, poucos imaginavam que aquele botão podia conter algo tão bonito. Já levou muito tempo essa conversa fraterna sobre promessas para Israel. Sempre houve os que insistiam ainda existir algo para os descendentes de Jacó, mas a maioria dos intérpretes sinceros não podia ver isto, espiritualizando quase todo o Antigo Testamento. Durante a Segunda Guerra Mundial havia até teólogos que não discordavam da Endlösung, a “solução final” para o “problema judeu”, entendendo que era por causa da sua autocondenação que o sangue de Jesus deveria ser vingado sobre eles e aos seus filhos. Mas, hoje em dia, depois daquela hecatombe satânica no próprio país da Reforma, entre 1933 e 1945, e depois do nascimento do Estado de Israel, em 1948, e especialmente depois da reconquista de Jerusalém, em 1967, os olhos se abriram mais, e viram pelo cumprimento que havia ainda promessas para o povo da antiga aliança (Ez 37). Mas, às vezes, não queremos ver. E há um dito que “a man convinced against his will is of the same opinion still ”.1 Reconhecemos que junho de 1967 foi um passo enorme, mas ainda não completo, pois o chão mais santo em Jerusalém não está sob o controle de Israel. E, exatamente ali, no lado de fora daquela mesquita com teto de ouro, lê-se — embora honrando Jesus com palavras — que Deus não tem um filho! Este é o campo mais disputado do mundo. Lembramos de que o Senhor disse pelo profeta pós-exílico Zacarias: “Naquele dia farei de Jerusalém uma pedra pesada para todos os povos; todos os que tentarem erguê-la serão gravemente feridos. Todas as nações da terra se ajuntarão contra ela” (Zc 12.3). Quem trará a paz ante-final para Jerusalém? Os recentes “Acordos de Abraão”?2 Algum político? Ou o anticristo?




    Sem dúvida, porém, no trânsito da vida há perigos em todo canto, também na corrente do “sionismo cristão”. De fato, existe a chance de exageros e desentendimentos. Por isso, quem sabe, seria melhor nem falar sobre a volta dos judeus ou publicar algo a respeito? Entendo o perigo e o apoio completamente o cuidado para evitá-lo. Mas, por outro lado, querendo ou não, somos atalaias — e atalaias não podem se calar. Sem dúvida, certos trechos proféticos requerem uma interpretação espiritual, mas nem todos. Até o grande teólogo reformado Herman Bavinck lutava com esse problema hermenêutico, solucionando-o por meio da espiritualização. Assim, nem os pronunciamentos de aspecto temporal, os “até” do Senhor Jesus (cf. Mt 23.39; 28.29), podiam convencê-lo da possibilidade de um futuro concreto, aqui na terra, dando assim, sem querer, ao “a-milenismo” quase um status confessionis. O que sem dúvida acontece também no lado quiliasta, especialmente com a própria Bíblia de Scofield revisada. Podemos estar convencidos de nossa opinião, mas temos de ficar abertos para surpresas, como Calvino o fez. E não por um relativismo dogmático (confessado e/ou praticado), mas porque quem está na direção é o Senhor da História. E é exatamente isto que tem status confessionis.




    Finalmente uma palavra sobre os palestinos. Karl Barth, expulso da Alemanha pelos nazistas, disse que “o homem que tem vergonha de Israel tem vergonha de Jesus Cristo”. Mas quando a perseguição (inicialmente branda) se levanta, será que ainda temos coragem de falar? A opinião pública sobre Israel está mudando rapidamente e já exerce pressão. Há cerca de setenta anos, a maioria das pessoas apoiava os judeus, talvez pela consciência coletiva pesada diante da passividade durante o Holocausto.3 Porém, desde o início do novo milênio a situação mudou muito, mormente em consequência da guerra de 1967, quando os vizinhos árabes muçulmanos estavam decididos em apagar Israel do mapa. Por milagre, desta vez Israel escapou ainda, até empurrando o inimigo bem mais forte para além do Jordão. Isso, sem querer, transformou a IDF (Israel Defence Force, Forças de Defesa de Israel, o nome oficial das forças armadas do país) em um exército de ocupação da metade da sua própria Terra Prometida.




    Como resolver esse problema? Desocupar essa metade de seu país para que Israel volte a ser uma faixa litorânea com somente 15 km de largura no ponto mais estreito? Ou seja, retirar-se atrás da fronteira antebellum, como exigido? E, assim, abrir espaço para a organização de um estado palestino que, em pouco tempo, se transformaria em uma segunda faixa de Gaza? Em 2005, Israel desocupou essa “Filisteia” livremente, mas logo ela se tornou uma faca apontando para o coração judeu sob direção do Irã, com o Hezbollah, no sul de Líbano, como uma bomba iraniana por cima da cabeça israelense. O muro em Belém, com seus check points vagarosos, não foi construído para deixar de fora os trabalhadores e visitantes, mas os terroristas. Sem dúvida, a maioria da população palestina quer paz, mas seus líderes não.4 Ao contrário, incentivam os ataques contra Israel, pagando uma boa pensão para as famílias (a maioria pobre) cujo parente foi “martirizado” em uma tentativa de matar judeus. Mártir, morto ou preso. E boa parte da contribuição internacional para os antigos refugiados é empregada para projetos semelhantes. Assim, o Departamento de Educação publica livros que ensinam ódio contra seus vizinhos israelenses, de sorte que o governo da Autoridade Palestina dispõe de um exército complementar de crianças e jovens, e ainda podem acusar Israel de matar menores.5 Pelo mesmo motivo, nunca quiseram realmente resolver o problema dos 800.000 refugiados causado pela guerra de independência de 1948, apesar do fato de que, ao mesmo tempo, quase o mesmo número de judeus foi expulso de países árabes. É que não querem resolver o problema, para usá-los como peões na mesa de xadrez político. E as Nações Unidas lhes pagam para manter esse espaço, agora com quase 3,5 milhões de pessoas, com muitos possíveis guerreiros.




    Palestinos são árabes, que ocuparam Jerusalém de 637 até 1917 — mesmo sob o domínio turco-otomano. Árabes e judeus, ambos os povos são descendentes de Abraão, Isaque e Ismael. Mas um descendente foi escolhido, o outro não (Gn 21.12). Essa eleição foi uma predestinação para que um deles recebesse graciosamente a honra de ser como um elo na corrente da bênção salvadora, a saber, ser um dos progenitores do Salvador prometido, o Senhor Jesus, que vem de Israel. Agora, infelizmente, ali no umbigo da terra (Ez 38.12), há uma briga entre parentes. Especialmente, desde 1900, é Ismael contra Isaque. Apesar da Declaração de Balfour, de 1917, a Inglaterra não se manteve leal durante seu mandato de 30 anos, impedindo os sobreviventes do Holocausto de entrar naquela faixa litorânea estreita.6 Era basicamente por causa do petróleo em que os árabes estão sentados. Ismael-não-eleito era de fato o primogênito, com direito a, pelo menos, uma dupla herança, e foi abençoado com muitíssimas terras no globo, com milhões de habitantes,7 e muitos votos em organizações das Nações Unidas. Ao contrário, a Israel-eleita é minúscula e apanha no galinheiro dos povos. Quem sabe podemos entender o suspiro daquele pobre sitiante judeu na Ucrânia russa no filme Um violinista no telhado: “Sei que somos seu povo escolhido, mas, ó Deus, o Senhor não poderia escolher outro?!”




    Para quem seria mais difícil acreditar que essa volta dos judeus é bíblica? De certo, para os palestinos cristãos, e não são poucos. E isto é quase impossível para eles, porque eles creem firmemente que a igreja é a substituição de Israel como povo da nova aliança. Pois é isso que aprenderam dos seus pais na fé. E crer no oposto faria deles inimigos políticos do próprio sonhado estado da “Palestina”. Por isso, às vezes, a perseguição vem de dois lados, como a família luterana Nassar experimentou, em 2022. Eles são proprietários de um sítio perto de Belém chamado Tent of Nations. Os judeus mal querem registrar o antigo direito de propriedade deles e os próprios compatriotas palestinos bateram tanto neles que acabaram no hospital. Por quê? Porque procuram amizade com Israel, como sua placa confessa: “Nos recusamos a ser inimigos”.




    Perseguição contra Israel experimentam também os que a apoiam, como a organização “Cristãos para Israel”, cujo braço comercial vende produtos de Israel. A tensão chega até ao nível universitário. Seus inimigos usam inclusive meios legais para conseguir seu intento, como pesquisas quase obrigatórias sobre quem está ajudando Israel. Pode servir depois na preparação de contramedidas. Foi assim que Hitler ganhou as eleições em 1933 — por meios democráticos.




    Ben-Gurion observou que o maior desafio seria resolver esse dilema perigoso. Infelizmente a tentativa de ajudar os palestinos com desenvolvimento econômico também está sendo boicotada. Até líderes cristãos viajam para outros países a fim de convencer igrejas irmãs a apoiarem o movimento BDS: Boycot, Desinvestment, Sanctions [Boicote, Desinvestimento, Sanções] contra Israel.8 E, assim, essas igrejas podem influenciar seus governos, por meio de políticos evangélicos simpáticos ao antissionismo. Na Holanda, uma comissão do partido CDA (Apelo Democrático Cristão) publica regularmente um boletim bem documentado, informando sobre os erros recentes de Israel contra os palestinos. E isso é fácil, porque Israel é composto por pecadores. De fato, a seus inimigos não falta sagacidade para “judiar e prejudicar” (2 vezes “judi/judeu”) a Israel. E a imprensa, ávida por notícias, se alegra. Pois há um dito entre repórteres: No jews, no news. Sou filho da guerra, e entendo a resistência dos palestinos contra os invasores, porque alguns de nossos próprios parentes lutaram contra os nazistas, e meu pai ajudou judeus.




    Mas, ó, Senhor, se os palestinos (que tiveram o privilégio de morar na terra de Abraão por tantos séculos) pudessem reconhecer que Israel está voltando para a terra prometida a Isaque, também Ismael seria abençoado junto com a prole revivida de Jacó! E que os israelenses pudessem obedecer mais a ordem do Eterno de tratar os árabes palestinos em seu país como a si mesmos (Lv 19.33,34)! Pois, sem querer e de repente, desde 1967, estes se tornaram quase como “estrangeiros” na sua própria terra natal!




    Este livro nos faz ouvir a voz de muitos irmãos, especialmente da época da pós-Reforma até hoje. Teólogos que apontam para o cumprimento de várias profecias, sem dar a impressão de que a Palavra de Deus seja como um roteiro fixo de uma viagem de ônibus. E todos ecoam o “vigiai”, pois o tempo está próximo, como o era nos dias de Noé. Por isso, oramos para que esta leitura possa ajudá-lo a conduzir seu vizinho para seu relógio e, em seguida, para a arca da salvação, a fim de que ele e sua família tenham tempo de se preparar para o Dia do Senhor (1Pe 3.20).




    “O Espírito e a noiva dizem: vem”, Senhor Jesus! E o Senhor mesmo responde: “Certamente venho em breve” (Ap 22.17,20). Assim, ressoada a última trombeta, “o próprio Senhor descerá do céu com grande brado [...]. Portanto, consolai-vos uns aos outros com essas palavras” (1Ts 4.16,18).




    Paz seja com todos nós e sobre o Israel de Deus (Gl 6.16). Maranata!




    FRANS LEONARD SCHALKWIJK




    Presbítero docente das Igrejas Reformadas dos Países Baixos




    Itajubá-MG, fevereiro de 2022 AD
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    Razões e delimitação




    Este livro nasceu de minha busca para entender algumas questões relacionadas entre si, mesmo que não pretenda dar a elas uma resposta exaustiva: O que os cristãos reformados — que amavam a língua hebraica, os judeus e a terra de Israel — acreditavam, entre os séculos 16 e 19, sobre a grande conversão dos judeus ao Messias, antes de sua segunda vinda? O que os cristãos reformados pensavam sobre o retorno dos judeus para a sua terra ancestral nesse mesmo período? Os cristãos reformados teriam visto este retorno como o cumprimento de profecias bíblicas? Essas perguntas me serviram de ponto de partida para uma pesquisa que, com o passar do tempo, ampliou o escopo e o alcance das questões.




    O livro, então, foi preparado como um apelo para que os cristãos reconsiderem essas questões. A tradição reformada acabou se voltando mais e mais para o mundo gentílico a ponto de, a partir do século 20, abandonar a sua tradição de buscar os perdidos de Israel. Parece-me que este é um momento propício para redescobrirmos, no contexto doutrinário da teologia reformada, oportunidades para encorajar cristãos das mais diversas tradições a servirem aos judeus. Em outras palavras, a fé reformada tem perspectivas que podem contribuir para uma reavaliação da relação dos cristãos com os judeus. Por exemplo, temas como a unidade da Escritura, a ênfase em uma única aliança graciosa e em um único povo de Deus, a harmonia da Lei e do Evangelho, e, por fim, a visão escatológica do futuro de Israel, oferecem perspectivas que podem estimular a relação de serviço entre cristãos e judeus.




    Cada tradição cristã deve examinar as bases de sua fé e interagir com outras perspectivas teológicas a fim de encontrar formas legítimas e eficazes para levar o evangelho do único Messias aos judeus que ainda não o encontraram, bem como reavaliar nossa percepção da relação com o povo judeu, de sua terra ancestral e do Estado de Israel. Para ajudar nessa tarefa, esse livro incluiu as percepções das tradições luterana, católica romana e judaico-messiânica.




    Assim, no primeiro capítulo, será traçado um panorama do antissemitismo nos círculos cristãos, tanto católicos quanto protestantes. Nos três capítulos seguintes demonstro como os reformados, luteranos e católicos expuseram ou reavaliaram suas teologias à luz do testemunho das Escrituras sobre o papel de Israel nos planos de Deus. No cerne deste livro, serão abordados temas teológicos vitais, como a eleição soberana e graciosa, as alianças da graça, a Lei e o Shabat, o eretz Israel e o desafio imposto pelo Holocausto à reflexão judaica e cristã. Por fim, na última parte, indicarei uma série de temas comuns aos cristãos e judeus, diante do dever da memória.




    Uma palavra sobre as fontes citadas nessa obra. Fiz a opção de deixar a mais ampla gama de autores falarem livremente. Nesse sentido, citei na íntegra trechos de sermões e obras teológicas, e documentos confessionais são publicados completos no corpo do texto. Assim, o leitor pode ler essa obra como meu testemunho, mas também como um esforço de minha parte para que muitos autores, de outros tempos e nações, também testemunhem do Deus de Israel e do Israel de Deus.




    Um pouco de história de Israel




    Após os romanos terem esmagado a revolta de Simão bar Kochba, em 136 d.C., os judeus foram proibidos de pisar em Jerusalém e na Judeia. Apesar de alguns judeus terem sido autorizados a voltar para sua terra nos anos que se seguiram à Segunda Guerra Judaica (132-136 d.C.), não houve imigração judaica significativa até o início de 1800. Entretanto, a partir desta data, os judeus começaram a chegar na região que na época estava sob disputa entre egípcios e turcos e com os números da população aumentando dramaticamente no decorrer das décadas.1 Tendo vencido os turcos otomanos após o fim da Primeira Guerra Mundial, a região ficou sob controle britânico.




    Depois da Segunda Guerra Mundial, o brasileiro Oswaldo Aranha presidiu, em 1947, a sessão especial da Assembleia-Geral das Nações Unidas, e apoiou a partição da Palestina britânica, evento que levou à criação do Estado de Israel, no ano seguinte.2 A resolução também previa um Estado árabe, então inexistente. Oswaldo Aranha é considerado fundamental para a decisão das Nações Unidas, sobretudo, por ter buscado votos a favor de Israel. No fim, dez países, incluindo o Reino Unido, abstiveram-se. Treze, incluindo todos os países árabes, opuseram-se. Trinta e três, incluindo os Estados Unidos e a União Soviética, votaram a favor da fundação do Estado de Israel. Mas os britânicos não cumpriram com a determinação e os países árabes se opuseram à repartição do território, deixando tudo como estava. Este é o contexto que levou os judeus a declararem sua independência em 14 de maio de 1948.




    Os parágrafos introdutórios da Declaração da Independência do Estado de Israel, promulgada nessa data, no salão do antigo Museu Nacional de Tel Aviv, são comoventes:




    A terra de Israel é o local de origem do povo judeu. Aqui a sua identidade espiritual, política e religiosa foi moldada. Aqui eles primeiro atingiram a formação de um estado, criaram valores culturais de significância nacional e universal e deram ao mundo o eterno Livro dos Livros. Depois de serem forçosamente exilados de sua terra, o povo conservou consigo sua fé durante sua Dispersão e nunca deixou de orar e sonhar com o retorno para sua terra e com a restauração, lá, de sua liberdade política.




    Impelidos por sua ligação histórica e de tradições, judeus lutaram geração após geração para se restabelecerem em sua antiga terra natal. Nas décadas recentes, eles voltaram em massa. Pioneiros, desafiadores refugiados e defensores, eles fizeram desertos florescerem, reavivaram a língua hebraica, construíram vilarejos e pequenas cidades, criaram uma próspera comunidade que controla a sua própria economia e cultura, amando a paz, mas sabendo como se defender, trazendo as bênçãos de progresso para todos os habitantes do país e aspirando a um estado independente.




    Como indicado por Abraham Joshua Heschel, existem quatro pilares sobre os quais o judaísmo se sustenta: Deus, a Torá, o povo de Israel e a terra de Israel, cada um dependendo do outro. Assim, o judaísmo envolve uma mistura misteriosa de fé (Deus e Torá) e povo ligados a uma pátria (a terra de Israel), com um senso de destino concomitante.3 Estas ênfases, em maior ou menor grau, guiaram a fundação do Estado de Israel e estão consagradas em sua Declaração de Independência.




    O presidente dos Estados Unidos, Harry Truman, reconheceu a soberania do Estado de Israel. Truman, um batista devoto que se tornou um sionista por sua própria leitura da Bíblia, desafiou o Departamento de Estado e quase todos os seus conselheiros quando apoiou a resolução das Nações Unidas para reconhecer o Estado de Israel e quando declarou o reconhecimento por parte dos Estados Unidos do novo estado. Curiosamente, quando foi apresentado no Seminário Teológico Judaico, em 1953, como “o homem que ajudou a criar o estado de Israel”, Truman protestou: “O que você quer dizer com ‘ajudou a criar’?! Eu sou Ciro! Eu sou Ciro!” Truman se percebia como o Ciro dos dias modernos, o novo restaurador de Israel.4




    Winston Churchill, que foi o primeiro-ministro do Reino Unido durante a Segunda Guerra Mundial, escreveu em meados de 1953:




    Desde a Declaração de Balfour, em 1917, tenho sido um fiel defensor da causa sionista. [...] Como potência detentora de mandato, a Inglaterra viu-se frente ao espinhoso problema de combinar a imigração judaica para seu lar com a salvaguarda dos direitos dos habitantes árabes. Poucos de nós poderíamos censurar o povo judeu por suas opiniões violentas sobre o assunto. Não se pode esperar que uma raça que sofreu praticamente o extermínio de sua existência nacional seja inteiramente ponderada. [...] Espicaçados pelos assassinatos [de militares e civis ingleses] na Palestina, insultados pelos países do Oriente Médio e até por nossos aliados, não foi de surpreender que o governo inglês da época [do primeiro-ministro trabalhista Clement Attlee] viesse enfim a lavar suas mãos desse problema e deixar que, em 1948, os judeus achassem sua própria salvação. A breve guerra que se seguiu dissipou dramaticamente a confiança nos países árabes, que se juntaram para matar uma presa fácil. [...] Vejo com admiração o trabalho feito ali para construir uma nação, para recuperar o deserto e para receber inúmeros desafortunados, provenientes das comunidades judaicas do mundo inteiro. Mas a perspectiva é sombria. [...] Os países árabes professam uma hostilidade irreconciliável em relação ao novo estado. [...] É um panorama tenebroso e ameaçador de violência e loucura ilimitadas. Uma coisa é certa. A honra e a sensatez exigem que o estado de Israel seja preservado e que essa raça corajosa, dinâmica e complexa possa viver em paz com seus vizinhos. Eles podem levar àquela área uma contribuição inestimável em conhecimentos científicos, operosidade e produtividade. Devem receber uma oportunidade de fazê-lo, pelo bem de todo o Oriente Médio.5




    Imediatamente após a declaração de independência de Israel, nações árabes muito mais poderosas — Egito, Síria, Iraque, Jordânia, Líbano e Arábia Saudita — atacaram Israel. O ataque árabe à comunidade judaica foi de uma selvageria poucas vezes vista. Houve assassinatos indiscriminados, mutilações, estupros, saques e pilhagens. Feridos e mortos foram mutilados. Quando os exércitos árabes invadiram o território em disputa, nenhum judeu que caiu em suas mãos foi poupado. Todo judeu era considerado um inimigo a ser destruído. Militares árabes, sob ordens da Alta Comissão Árabe, também retiraram os habitantes árabes de aldeias na região, por razões militares, prometendo que, depois da guerra, e com a derrota de Israel, eles voltariam a ocupar seus lares.




    Quando, porém, a maré da guerra virou, a população árabe supôs que haveria retaliação se os judeus fossem vitoriosos. Assim, com medo da vingança, 700.000 árabes palestinos fugiram, pois estes acharam que os judeus fariam contra os árabes o mesmo que eles fizeram contra os judeus. Infelizmente, estes árabes nunca foram integrados em outros países árabes. Pelo contrário, tornaram-se meros joguetes no tabuleiro do poder do Oriente Médio. Por outro lado, a pretexto da fundação do Estado de Israel, cerca de 900 mil judeus foram expulsos de países árabes entre 1948 e 1970. Estes foram quase prontamente integrados no novo Estado.6 Na verdade, a guerra de independência de 1948 foi a mais sangrenta das guerras travadas por Israel. Custou 6.373 mortos em ação, quase 1% da comunidade judaica. A vitória de Israel nesta guerra salvou os judeus de um segundo holocausto. Hoje os árabes possuem 99,6% de todo o Oriente Médio e Norte da África, enquanto Israel corresponde a 0,4% de todo o território.




    De forma dramática, a fundação do Estado de Israel está ligada à morte dos seis milhões de judeus no Holocausto, durante a Segunda Guerra Mundial. Essa fundação refletiu a determinação, por parte de seus fundadores, de que os judeus deveriam possuir algum lugar onde tivessem segurança nacional e controle de seu destino, tanto quanto qualquer outro povo. Aliás, aqui se pode lembrar de uma história especial sobre a fundação de Israel, compartilhada pelo neto do primeiro-ministro israelense David Ben-Gurion.




    Conta-se que Ben-Gurion, em 1954, visitou os EUA para se reunir com o presidente Eisenhower para solicitar sua assistência e apoio nos primeiros e difíceis dias do Estado de Israel. Em um de seus encontros com o então secretário de Estado, John Fuster Dulles, este o desafiou com muita soberba:




    “Diga-me, senhor primeiro-ministro — a quem você e seu Estado representam realmente? Será que os judeus da Polônia, talvez do Iêmen, da Romênia, do Marrocos, do Iraque, da União Soviética ou talvez do Brasil? Depois de 2.000 anos de exílio, é possível falar honestamente de um só povo judeu, de uma única cultura [judaica]?”




    Ben-Gurion respondeu-lhe:




    “Olhe Senhor Secretário — há 300 anos atrás o Mayflower partiu da Inglaterra, e ele transportava os primeiros colonos que se estabeleceram no que se tornaria a maior potência democrática, conhecida como os Estados Unidos da América. Agora, faça-me um favor — peço-lhe que saia nas ruas e pergunte a dez crianças americanas o seguinte: Qual era o nome do capitão do Mayflower? Quanto tempo durou a viagem? O que as pessoas que estavam no navio comeram? Quais eram as condições de navegação durante a viagem?




    Tenho certeza de que você concordaria comigo que há uma boa chance de você não obter uma boa resposta para essas perguntas.




    Agora, em contraste — não há 300 anos, mas há mais de 3.000 anos atrás, os judeus deixaram a terra do Egito. Gostaria de lhe pedir, Senhor Secretário, que em algumas de suas viagens pelo mundo, tente conhecer dez crianças judias em diferentes países. E pergunte a elas: Qual era o nome do líder que tirou os judeus do Egito? Quanto tempo eles levaram para chegar à terra de Israel? O que eles comeram durante o período em que vagaram pelo deserto? E o que aconteceu com o mar quando o encontraram? Quando tiver as respostas, e se surpreender, tente lembrar e reconsiderar a pergunta que acabou de me fazer”.7




    Também havia o reconhecimento de que a maioria dos países na Europa ou América não poderia proteger os direitos das minorias judaicas. Com a fundação do Estado de Israel, o judaísmo concedeu a si uma forma de proteção que deveria ser afirmada e apoiada. Todavia, no século 21, fica evidente que o mundo tem memória curta. Após décadas do Holocausto judeu, há um grande número de pessoas que nunca ouviram ou que esqueceram que Israel, como um povo, quase foi destruído na Europa, há não muito tempo, por um Hamã moderno. E aqui deve-se frisar que os judeus são o grupo étnico mais perseguido da história.




    Embora a maioria dos cristãos ocidentais continue a demonstrar compaixão em relação aos judeus, a intensidade desta compaixão tem diminuído — na mesma medida do sentimento de penitência, ditado pela conturbada relação da igreja com os judeus. Em parte, isso se deve ao fato de que o Estado de Israel foi capaz de seguir em frente sozinho, quando o perigo mortal o ameaçava, e sempre venceu as batalhas decisivas. Nas guerras de 1948, 1967 e 1973, Israel se defendeu vitoriosamente do ataque de países árabes mais poderosos, que queriam “jogar os judeus no Mediterrâneo”, exterminando-os. Assim, para muitos cristãos, o próprio fato de poderem se defender muda a condição de Israel de oprimidos para opressores, embora as ações israelenses sejam sempre defensivas.




    Em síntese, para os críticos de Israel, os judeus cometeram o erro de vencer suas batalhas. Os judeus são, agora, culpados de insistir em ser os sujeitos de sua própria história, não apenas os que sobrevivem dependendo do capricho de outros. Isso levou os adeptos das distorcidas teologias da libertação a se inclinarem para os palestinos e seus apoiadores, fustigando Israel. Com isso, nas últimas décadas, houve dramática diminuição do apoio a Israel entre as principais denominações protestantes nos Estados Unidos — e abordaremos de passagem as razões para tal postura. Cada vez mais, estas mesmas atitudes são reproduzidas pelas esquerdas nos Estados Unidos, Europa e América Latina. Para estes, o estabelecimento de Israel foi uma mera manifestação do nacionalismo do século 19, que deveria ser rejeitado junto com outros nacionalismos suspeitos.




    Esses movimentos na igreja e na sociedade classificam Israel como um estado de apartheid. Documentos contrários a Israel, inclusive preparados por líderes e igrejas protestantes, criminalizam continuamente a única democracia do Oriente Médio, e não há uma crítica sequer contra os regimes autoritários islâmicos, terrorismo islâmico ou ao Hamas, o Hezbollah e o Irã.8 Eles tentam ditar como Israel deve se defender e até lideram campanhas para boicotar empresas que fazem negócios com Israel.9




    Desde que o Estado de Israel foi proclamado em 1948, o Oriente Médio tem sido um barril de pólvora pronto para explodir à menor provocação. Os problemas que judeus e árabes enfrentam duram séculos, desde os tempos de Abraão. Eles são complexos e não existe uma solução simples. Não intento aqui oferecer nenhuma solução política.




    Acredito que os árabes palestinos merecem uma pátria e um estado, mas há carência de líderes palestinos para orientá-los nessa direção. Na verdade, suas principais lideranças políticas recusaram ofertas de Israel que poderiam ter promovido esse intento. Fica evidente que eles querem apenas a destruição de Israel. Por outro lado, há fartas evidências de que Israel não roubou suas terras dos árabes palestinos. Os judeus estão presentes na região há mais de três mil anos. Dos séculos 2 ao 19, “Palestina” nunca foi claramente distinguida de uma “Síria” muito maior. Muitas vezes significava apenas a faixa costeira ao longo do Mediterrâneo — separada das regiões interiores, chamadas Judeia, Samaria e Galileia.




    As reivindicações políticas dos palestinos são recentes. Em 1937, o líder árabe Auni Bey Abdul Hadi disse à Comissão Real Britânica (Peel): “Não existe Palestina. ‘Palestina’ é um termo que os sionistas inventaram. [...] Nosso país foi durante séculos parte da Síria”.10 Até 1967, os árabes da Cisjordânia se consideravam jordanianos. Em 1977, Zuheir Mohsen, membro executivo da Organização para a Libertação da Palestina, disse ao jornal holandês Trouw que “não há diferenças entre jordanianos, palestinos, sírios e libaneses”, são todos parte de uma “nação árabe”, embora a identidade palestina fosse enfatizada por razões políticas: “Não existe ‘povo palestino’. A criação de um Estado palestino é apenas um meio para continuar a nossa luta contra o Estado de Israel”.11




    O problema, ao que parece, sem solução é que a própria existência de Israel é um problema para os árabes. Assim, é demasiado ingênuo pensar que o simples desmantelamento do Estado de Israel teria sucesso na diminuição do terrorismo islâmico ou de pretensões territoriais árabes. Na verdade, o terror islâmico atingiria os países ocidentais com mais virulência, precisamente porque o fim de Israel seria percebido como a “derrota” da suposta “conspiração sionista-cruzada”. Assim, ficar ao lado de Israel — além das questões bíblicas e doutrinais que serão abordadas adiante — é permanecer ao lado da única democracia de todo o Oriente Médio. Chega a ser espantoso ver supostos cristãos apoiando regimes autoritários e totalitários, guiados por uma agenda antissionista — que, no fim, é antissemita.




    À luz das constantes ameaças de extermínio, como, então, cristãos podem defender a noção de “um estado, dois povos”? Como podem defender o fim do caráter judaico do Estado de Israel? Tal solução seria abrir as portas para que ocorra um novo Holocausto. Afinal, o povo de Israel precisa do Estado de Israel para ser protegido dos vizinhos árabes que desejam destruí-los. Portanto, só se pode afirmar com vigor “Holocausto nunca mais!” se houver uma defesa do Estado de Israel. Este não é perfeito — como nenhum estado e nem mesmo a Igreja é. Entretanto, o Estado de Israel, uma forte e vibrante democracia, é a proteção de todo o povo de Israel.




    Não custa insistir: as principais guerras do Oriente Médio contra Israel, em 1948, 1967 e 1973, foram todas instigadas principalmente por Egito, Jordânia, Iraque, Síria e Arábia Saudita. É o mundo árabe que, com ódio virulento, excluiria totalmente Israel do minúsculo território que ocupa. Com a completa extinção física de todos os judeus da face da terra, a demonstração e prova da existência de Deus entraria em colapso, e a igreja perderia sua razão de ser: a igreja cairia. Como veremos adiante, o futuro da igreja está na salvação de todo o Israel.




    Meu alvo nesse livro não é cobrir a emocionante história do Israel bíblico ou do Estado de Israel — que completou 70 anos em 2018 — ou o xadrez político do Oriente Médio. O que melhor posso fazer é recomendar obras de referência, como as publicadas por Samuel Schultz, David Fromkin, Martin Gilbert e Anita Shapira.12 O leitor também encontrará sugestões de filmes e documentários relevantes sobre a história de Israel, no apêndice dessa obra.




    Sionismo cristão e judaico




    A cidade de Jerusalém funcionou desde o tempo dos profetas pós-exílicos como um símbolo para a terra como um todo, bem como para as pessoas destinadas a herdá-la. Não por acaso, o movimento para restaurar a vida judaica na terra recebeu o nome de “sionismo”, pois Sião, isto é, Jerusalém, representa toda a terra de Israel. Assim, sionismo se tornou o termo que tem sido utilizado pelo movimento moderno judeu comprometido com o retorno dos judeus à terra de Israel. O apoio a Israel por cristãos, simplesmente por causa do horror do Holocausto ou pelo fato de que o Estado de Israel foi estabelecido por uma resolução das Nações Unidas, em 1947, não pode ser considerado sionismo cristão.




    Proponho um estudo do que se chama sionismo cristão, que busca fundamentar na Escritura seu apoio a Israel, por crer que Deus permanece fiel em manter suas promessas feitas a Abraão e aos seus descendentes. Espero deixar claro no decorrer da obra que o sionismo cristão precede o sionismo judaico em pelo menos 200 anos.




    Darrell Bock definiu o sionismo cristão da seguinte forma: “Em certo sentido, todo o termo sionismo cristão significa, em última instância, que Israel tem o direito de existir com as mesmas garantias aos direitos humanos e segurança que os demais povos têm. É claro que o sionismo cristão é mais do que isso, porque estabelece uma defesa teológica para o direito de existir, além do mero conservadorismo [...] O sionismo cristão defende que Israel possui um futuro corporativo no plano de Deus e, como nação, tem o direito à terra no Oriente Médio. Israel também tem o direito de operar como uma nação e de ser reconhecido como tal pelo mundo”.13 Outro ponto importante, destacado por Bock, aos que afirmam o direito teológico de Israel à terra prometida, é a crença de que o povo judeu tem um relacionamento contínuo com Deus por meio da aliança com Abraão, assegurando os direitos de posse definitiva da terra ao Israel étnico. Em suas palavras, “o sionismo cristão é maior do que qualquer denominação, tradição teológica ou período. Ele se concentra no caráter de Deus e no ensino de Jesus e dos apóstolos. Aqueles que no princípio da fé cristã argumentaram que Deus mantém as suas promessas a Israel. Essa confiança também oferece uma base para a garantia das suas promessas a nós. Aquelas promessas apontam para a reconciliação que Deus operou através do Messias para a vida e o shalom do mundo”.14 Como veremos, o sionismo cristão não depende de adesão a uma interpretação específica do milênio.




    O Estado de Israel tem sido imensamente corajoso em cuidar do povo judeu em todo o mundo. Ao mesmo tempo, Israel é um estado como qualquer outro. Tem problemas políticos, sociais e econômicos. Tornar-se um estado traz o risco de uma assimilação coletiva dos caminhos dos gentios, tão perigosa quanto a assimilação individual da diáspora. Não devemos romantizar a realidade. McDermott escreveu: “Há muitas manchas e rugas [na história de Israel], e o povo e a terra atuais parecem estar distantes do cumprimento da promessa. No entanto, assim como no que diz respeito a nós mesmos e à igreja, há sinais claros de que Deus está em ação, que Deus colocou Israel onde ele está hoje. […] Deus mantém sua aliança com o povo judeu, […] ele os conduziu de volta à Terra Prometida por caminhos notáveis e […] ele tem um futuro para o povo e para a terra”.15




    Ainda que esteja além do escopo dessa obra, é importante destacar que, no final do século 19, um novo sionismo surgiu — e em grande parte, por inspiração cristã, como veremos. Foi a paixão sionista do judeu austro-húngaro Theodor Herzl, movido por amor pela terra ancestral, que levou os judeus a quererem voltar para esta terra. O Primeiro Congresso Sionista ocorreu na Basileia, na Suíça, em 1879. Estes sionistas, guiados por Herzl, estavam preocupados com a justiça, com a igualdade, com o desenvolvimento e com o uso correto da terra, muitas vezes negligenciada pelos que se apossaram daquela terra mediante a conquista e a violência.




    O sionismo judaico passou por muitas fases seculares e religiosas, muitas vezes contraditórias, e, por isso, teve que superar imensas dificuldades. Em 1948 culminou com a fundação do Estado de Israel no território da Palestina anteriormente turca e então administrada pelos britânicos. O propósito deste estado não é apenas salvaguardar a sobrevivência do povo judeu após o assassinato de seis milhões de judeus em campos de extermínio, mas também assegurar a possibilidade de conservar e desenvolver modos de vida judaicos, sejam eles religiosos ou seculares.




    Até a Guerra dos Seis Dias de junho de 1967, esse estado era a esperança e o resultado dos esforços valorosos de um certo número (crescente!) de judeus. Desde então, e cada vez mais depois da Guerra do Yom Kippur, em 1973, o Estado de Israel se tornou uma realidade que afeta e une todos os judeus em todas as terras.




    Assim, importa destacar que o antissionismo nada mais é que a afirmação de que os judeus têm direitos como indivíduos, mas não como povo. Portanto, o antissionismo seria também antissemitismo.




    A eleição de Israel




    De modo vital, o passado e o presente remanescente de Israel são o fundamento e a garantia de que Deus completará sua obra em um grande ato messiânico e escatológico, vitorioso e final. Repetidamente, os profetas do Antigo Testamento retrataram um remanescente israelita retornando à terra (cf. Is 10.20-30) e tornando-se proeminente entre as nações (cf. Mq 4.1) no Dia do Senhor. Na verdade, Zacarias 10.8-12 reafirma essa mesma promessa, bem depois do tempo em que muitos de Judá retornaram de seu último exílio, na Babilônia.




    Dessa forma, o supersessionismo, também conhecido como “teologia da substituição” é, no fim, uma péssima notícia, tanto para a Igreja como para Israel. De forma mais clara, o supersessionismo e a noção da substituição de Israel pela Igreja se opõem diretamente às expectativas dos profetas do Antigo Testamento, mas também à análise meticulosamente cuidadosa oferecida pelo apóstolo Paulo, em Romanos 9—11. Em vez de ver os gentios como sendo enxertados no tronco dos judeus, o supersessionismo inverte a imagem, e busca oferecer um evangelho gentílico, separado de seu contexto bíblico mais amplo, os judeus.




    Assim, me parece urgente que a Igreja cristã reexamine este ensino ainda imensamente popular — mesmo após o Holocausto judeu —, pois esta noção destrói qualquer motivação para que a igreja invista em missões aos judeus, em parcerias éticas e sociais com a fé judaica, e aguardem com expectativa a obra futura de Deus no eschaton. Mais importante: essa noção supersessionista compromete a capacidade da Igreja de proclamar corretamente a doutrina da salvação em sua plenitude bíblica, bem como a doutrina da Igreja em suas relações com Israel e com o mundo. Além disso, deixa a Igreja de Cristo sem resposta ou explicação plausível diante de uma infinidade de textos do Antigo Testamento, para não mencionar a epístola de Paulo aos Romanos, com sua constante referência a judeus e gentios em todo o seu argumento soteriológico e a ênfase definitiva encontrada em Romanos 9—11.16




    Como veremos, a eleição de Israel é um tema central e presente em toda a Escritura. Ao longo de sua estrutura narrativa, de Gênesis a 2Reis, e em Esdras-Neemias e 1 e 2Crônicas, por exemplo, Israel é o povo eleito de Deus, de uma forma que outras nações não são. Como resumiu Henri Daniel-Rops, “a noção da aliança ocupa um lugar fundamental na doutrina e na fé [de Israel]; sobre ela assenta a afeição recíproca entre Deus e o seu povo; quem combate Israel combate o próprio Deus; o povo eleito deve ser santo porque Deus é santo; e os próprios erros da nação predestinada, perdoados por Deus, servem para as suas intenções providenciais”.17 Assim, é preciso enfatizar já agora que abandonar a noção da eleição de Israel afetará e distorcerá significativamente não apenas o conteúdo do Antigo Testamento, mas a própria teologia do Novo Testamento.




    R. K. Soulen afirmou que se a existência do povo judeu é uma questão indiferente para o Deus de Israel, isso “introduz uma nota de incoerência no coração da reflexão cristã sobre Deus”.18 Ele observa que houve dois períodos em que o status de Israel se impôs à reflexão teológica cristã: a antiga separação entre Israel e a Igreja e os eventos recentes do Holocausto e do estabelecimento do Estado de Israel. O período intermediário foi o período da cristandade, que Soulen vê como caracterizado não apenas por uma atitude de triunfalismo por parte dos cristãos em relação ao povo judeu, mas também por “uma avaliação gnóstica latente do envolvimento de Deus no reino da história pública”.19




    À luz do Holocausto e do estabelecimento do Estado de Israel em 1948, Soulen afirmou: “Sob as novas condições criadas por estes eventos, as igrejas cristãs deviam começar a reconsiderar a sua relação com o Deus de Israel e com o Israel de Deus à luz das Escrituras e do evangelho de Jesus”. Isso inclui uma “revisitação [do] supersessionismo após aproximadamente dois mil anos”.20 Portanto, essa obra se propõe a rejeitar o supersessionismo ainda presente no ensino de muitas igrejas cristãs, reafirmando a eleição soberana e corporativa do Israel nacional.




    Portanto, os judeus, o povo de Deus na carne, são fiadores do povo de Deus no espírito, não apenas como testemunhas da promessa das Escrituras, mas como o tronco vivo da Igreja cristã. Pois, para os cristãos, Deus revelou a ideia de que haveria um povo pactual por meio dos judeus, e a existência contínua dos judeus é tanto um lembrete perpétuo dessa ênfase, quanto uma garantia de que Deus cumpre fielmente suas promessas. “E se não fosse o Senhor, onde estaria o povo de Israel? Teria desaparecido há séculos, como aconteceu com os moabitas e os filisteus”.21 Precisamente porque a conversão cristã implica a adoção no povo de Deus, a defesa teológica de um sionismo cristão parece bíblica e coerente.




    Seria enriquecedor para a vida da Igreja reconhecer que Deus, em sua providência, age para preservar e resgatar seu povo na carne na vida nacional no Estado de Israel.22 Pois, como se contava: “O rei Frederico, o Grande, certa vez abordou seu capelão da corte exigindo que ele desse provas claras da veracidade [da] Bíblia. ‘Posso provar a Bíblia numa única palavra’, respondeu calmamente o capelão. Para surpreendente dúvida do rei Frederico, ele, em seguida, explicou: ‘A palavra é a seguinte: Israel’. Seu argumento foi que a presença dos judeus neste mundo é uma prova viva da Bíblia e de sua profecia”.23




    O triunfo do reino de Deus




    Esta obra pode ser lida como uma revisão e aprofundamento do que eu e Alan D. Myatt escrevemos sobre o reino de Deus e a escatologia em Teologia sistemática: uma análise histórica, bíblica e apologética para o contexto atual. Não incluí reflexões sobre o reino de Deus aqui por já ter abordado isso na obra anterior — e o que está lá não precisa ser modificado pelo que agora escrevo. Mas o conceito de aliança desenvolvido aqui — e que, como se verá, é uma correção e aprofundamento do que foi exposto na obra anterior — deve ser incluída sob a ideia do reino, já que a aliança é um ensino bíblico baseado na noção do reino de Deus.




    O dispensacionalismo clássico apresenta destinos completamente distintos a Israel e à igreja no fim dos tempos, nenhum dos quais corre ao mesmo tempo. Esta compreensão da escatologia está tradicionalmente ligada a um cronograma elaborado e detalhado de eventos que ocorrerão no tempo do fim, dominados pela grande tribulação e um arrebatamento da igreja, que deixa os judeus e o resto do mundo para trás. Como veremos, não é necessário apoiar o dispensacionalismo para afirmar que tanto o povo quanto a terra de Israel continuam relevantes para o futuro da redenção e, sobretudo, para crer que as promessas de Deus sobre a terra foram dadas literalmente aos filhos e filhas físicos de Abraão, Isaque e Jacó.24




    Portanto, o sionismo cristão que proponho não está conectado ao dispensacionalismo, mas inserido firmemente na tradição reformada, em diálogo com a tradição luterana, católica romana e judaico-messiânica. Uma das convicções que perpassam essa obra é a crença de que a Escritura afirma que Deus salva o mundo por meio de Israel e do israelita perfeito, o Messias Jesus, o eterno Filho de Deus, também filho de Davi; assim, a Escritura seria incoerente e a salvação impossível sem Israel. Também será proposto que a história da salvação é contínua, portanto, o povo de Israel e sua terra continuam a ter um significado teológico importante, tanto no âmbito da soteriologia como da escatologia. E será defendido que o retorno dos judeus à sua terra e o estabelecimento do Estado de Israel são cumprimentos da profecia bíblica e, portanto, são parte do desígnio de Deus, sinais inaugurais de seu futuro triunfo escatológico.




    O que o leitor deve perceber na parte histórica, sobretudo aquela que cobre o campo reformado, é que a ambivalência característica da escatologia reformada dos séculos 16 a 19 está ausente no tempo presente, sobretudo, por causa da polêmica reformada atual contra o dispensacionalismo. Hoje, se tornou lugar comum em círculos reformados — por influência dos neocalvinistas holandeses Herman Bavinck, Louis Berkhof e William Hendriksen — colocar a mensagem dos profetas do Antigo Testamento contra “o” ensino do Novo Testamento, muitas vezes recorrendo à alegoria, à tipologia ou à espiritualização para harmonizar o ensino bíblico. Pois estes acreditam que o amilenismo é o único sistema escatológico que é verdadeiro para o Novo Testamento.




    Sua posição polêmica reflete uma sistematização dos ensinamentos neotestamentários, de modo que conclusões exegéticas alternativas não são mais mantidas juntas em tensão. Infelizmente, esta se tornou a posição dominante em muitos dos estudos bíblicos surgidos nas últimas décadas no campo reformado e evangélico nos Estados Unidos. Alguns exemplos contemporâneos desse tipo de hermenêutica serão destacados na obra.




    Hineni, Hineni!




    Tudo o que escrevi até o momento talvez não viesse à luz se não fosse a visita que fiz, com um grupo de cristãos brasileiros em novembro de 2019, ao Museu Amigos de Sião, em Jerusalém. Eu praticamente nasci dentro de uma igreja evangélica. Se a Primeira Igreja Batista Húngara que meus pais frequentaram batizasse crianças, eu teria sido batizado com seis meses de idade. Desde cedo, fui encantado com as histórias do Antigo Testamento, mesmo com seu realismo brutal — em que o Senhor Deus trabalha em meio à miséria e sofrimento, triunfos e derrotas, crenças e incertezas, exílio e restauração. Desde pequeno, ficou claro para mim que a impiedade e a quebra da aliança por parte do povo eleito de Israel não anularam a fidelidade de Deus às suas promessas — ainda que não conseguisse ajustar tal compreensão à teologia que aprendi. Meus primeiros heróis foram desbravadores, estadistas, guerreiros e reis, como Abraão, José, Moisés, Josué, Gideão, Sansão, Davi, Josafá, Ezequias e Josias. Depois profetas, como Samuel, Elias e Eliseu, mas também Isaías, Jeremias e Habacuque. Esse amor está presente e tento transmitir essa paixão quando prego ou ensino no Antigo Testamento.




    Na adolescência também fui impactado pela leitura do clássico cristão O refúgio secreto, de Corrie Ten Boom. A grande obra de Leon Uris, Exodus, também cativou minha imaginação. Por tudo isso, desde cedo amava o Estado de Israel, porém sem conseguir ajustar esse amor com a leitura que, mais adiante, adotei do Antigo Testamento. No início do meu ministério pastoral, muito me impactou a recomendação dos teólogos puritanos de se “orar pela propagação do evangelho e Reino de Cristo em todas as nações, pela conversão dos judeus [ao Messias], a plenitude dos gentios, a queda do Anticristo, e o apressar da segunda vinda de nosso Senhor”, antes da pregação do sermão dominical, no Diretório de Culto de Westminster. Todavia, esta era uma ênfase esquecida na herança que recebi. Defendia Israel por ser uma vibrante democracia, por sua valentia, engenhosidade e coragem, mas não conseguia ajustar esse amor por Israel à teologia que recebi e que ensinava. Tudo mudou quando visitei o Museu Amigos de Sião, no fim de uma maravilhosa viagem a Israel, em 2019.




    Naquele museu, revi antigos heróis dos livros que também lia na adolescência, como Winston Churchill, no Salão dos Visionários; e o coronel John Patterson, o major Orde Wingate e o general Marie-Pierre Koenig, no Salão dos Valentes; e aprendi como eles todos se conectavam com o sionismo cristão. Outros, como Oscar Schindler, Irena Sendler, Raoul Wallenberg e Chiune Sugihara, que também são homenageados no Yad Vashem, o imponente Centro de Recordação do Holocausto, em Jerusalém, também são destacados na ala Luz nas Trevas, por terem arriscado suas vidas para salvar judeus durante o Holocausto nacional-socialista. Todos esses foram amigos de Israel.




    Mas, quando vi destacados no Salão dos Sonhadores Willem e Elizabeth ten Boom — que, como veremos, iniciaram um pacto de oração por Israel e pelos judeus que durou quase 100 anos — fui poderosamente atingido. Não sei explicar como, mas ali “algo” me alcançou. Enquanto me punha de frente do busto de Willem ten Boom foi como se toda a minha paixão juvenil pelo Antigo Testamento e toda a memória dos livros de Corrie ten Boom que li quando adolescente voltassem diante de mim, com um ímpeto irresistível. Mas essa ainda não foi minha última surpresa na visita ao Museu Amigos de Sião.




    Ao fim, entramos no Teatro da Promessa. Tomado por uma emoção profunda, fui exposto às personalidades que encontramos nas galerias anteriores, de Abraão até os tempos modernos, e foi destacado como cada um desses homens e mulheres respondeu ao chamado de estar diante do Deus de Israel, para cooperar no cumprimento da promessa divina de restaurar o povo de Israel para sua Terra Santa. As pessoas que apareceram diante de nós responderam — alguns sob risco pessoal e até ao custo da própria vida —, em momentos decisivos para os judeus e para Israel: “Eis-me aqui”. Agora, o Senhor Deus, o Deus de Abraão, Isaque e Jacó, o Deus de Israel, o Deus do Messias Jesus, se dirigia diretamente a mim.




    Naquele momento, respondi diante do único Senhor, o Todo-po- deroso, daquele que se revela como o “Eu Sou”, do Deus de Israel: — Hineni, Hineni!




    Este livro é, então, a minha oferta ao Deus de Israel em resposta ao chamado que me foi feito, em 21 de novembro de 2019, no Museu Amigos de Sião, em Jerusalém — no Estado de Israel.




    Em janeiro de 2022, estive com outro grupo de brasileiros em Israel. E em nossa primeira noite em Jerusalém, nos reunimos na sinagoga do hotel onde estávamos hospedados, para as apresentações iniciais do grupo e orientações da viagem, tive a grande alegria de ler para o grupo trechos do manuscrito desse livro ainda em preparação. Terminei esta outra viagem inesquecível por Israel orando na Igreja de Santo André, também conhecida como Igreja Memorial dos Escoceses, um templo presbiteriano construído em Jerusalém, em 1927. Esta igreja homenageia os militares escoceses que morreram durante a campanha no Sinai e na Palestina, em 1917 e 1918, para expulsar os turcos otomanos que governaram a região de forma brutal e repressiva por mais de 400 anos.25 No chão da capela, pode-se ler em uma placa polida: “Em memória do desejo piedoso do rei Robert de Bruce, de que seu coração fosse enterrado em Jerusalém”.26




    Deste modo, seguindo o exemplo de C. E. B. Cranfield, confesso com vergonha que eu mesmo usei no passado uma linguagem supersessionista, supondo que a Igreja substituiu Israel. Portanto, essa obra visa corrigir o que escrevi anteriormente — e o leitor terá sua atenção chamada para esse ponto no capítulo em que são abordadas a eleição e a aliança.




    Apenas quando a Igreja persiste, como disse Cranfield, “em se recusar a aprender a mensagem de Romanos 9—11, em que secretamente — talvez inconscientemente — acredite que sua própria existência é baseada na realização humana, ela falha em compreender a riqueza da misericórdia de Deus para consigo mesma, que é incapaz de crer na misericórdia de Deus pelo Israel ainda descrente, e assim alimenta a noção grosseira e antibíblica de que Deus rejeitou seu povo Israel e simplesmente o substituiu pela Igreja cristã”. Cranfield conclui dizendo: “esses três capítulos nos proíbem enfaticamente de falar da Igreja como tendo tomado o lugar do povo judeu de uma vez por todas”.27 Aqui, parte das seções históricas e teológicas girarão em torno da interpretação de Romanos 9—11. Desse modo, agora, quero dar testemunho público de que eu ouvi esta mensagem da Escritura, hoje, finalmente!




    No entanto, mais trabalho exegético e teológico precisa ser feito para aprofundar as perspectivas aqui expostas. E existem questões difíceis ainda não respondidas, tais sobre quem entre os judeus atualmente representa o povo da aliança e qual seria a extensão da terra prometida — se esta seria maior ou menor do que o atual Estado de Israel. Não tenho competência para responder a essas perguntas.




    Infelizmente, em nosso tempo, o antissemitismo — muitas vezes disfarçado de antissionismo — ressurgiu na Europa e nos Estados Unidos, se espalhando inclusive por meio do terror e violência. Portanto, “o diálogo com o judaísmo é algo absolutamente especial para os cristãos, porque o cristianismo tem raízes judaicas que determinam a unicidade das relações entre as duas tradições. Não obstante a ruptura histórica e os dolorosos conflitos que disso se derivam, a igreja permanece consciente da sua permanente continuidade com Israel. O judaísmo não pode ser simplesmente considerado como outra religião; os judeus são os nossos ‘irmãos mais velhos’ (João Paulo II), os nossos ‘pais da fé’ (Bento XVI)”.28




    Que o Deus fiel graciosamente use essa obra para fomentar o amor entre judeus e cristãos, prenúncio de grandes obras que ainda virão por meio do Messias Jesus. Que juntos supliquemos ao único Deus verdadeiro, o Deus de Israel, que graciosamente continua chamando gentios a se unirem à sua aliança, mantida com fidelidade, na história:




    Tu te levantarás e terás piedade de Sião; pois é tempo de te compadeceres dela, sim, o tempo determinado já chegou. Porque teus servos amam até suas pedras e se compadecem por causa de sua ruína (Sl 102.13,14).




    




    

      

        1Por exemplo: em 1844, a população de Jerusalém tinha 15.510 residentes, e 7.120 eram judeus. Em 1876, a população era de 25.030, sendo 12.000 judeus. Em 1931, havia 51.222 judeus, num total de 90.451 moradores. Em 2016, havia 536.600 judeus vivendo em Jerusalém, num total de 882.700 residentes. Em 1800, havia 7.000 judeus vivendo na Palestina, num total de 275.000 habitantes. Estes números cresceram para 83.794 judeus e 757.182 habitantes, em 1922; e 630.000 e 1.970.000, em 1947, durante o Mandato Britânico. Em 1967, viviam em Israel 2.383.600 judeus, num total de 2.776.300 habitantes; em 2022, 7.020.000 judeus, 2.000.000 de árabes muçulmanos e cristãos e 478.000 cristãos habitam em Israel. Cf. “Demographics of Israel: population of Jerusalem” e “Population of Israel/Palestine by religion”, em Jewish Virtual Library: https://www.jewishvirtuallibrary.org/population-of-israel-palestine-1553-present e https://www.jewishvirtuallibrary.org/population-of-jerusalem-1844-2009.


      




      

        2Neste livro, a terra de Israel será nomeada como era conhecida na época em estudo. No capítulo 5, a partir da p. 332, abordarei como a terra foi chamada no passado e como a terra deve ser nomeada, sobretudo quando fizer referência aos estudos bíblicos relacionados ao Antigo e Novo Testamentos.


      




      

        3Abraham Joshua Heschel, “The nation and the individual”, Conservative Judaism 15 (Spring, 1961): 26.


      




      

        4Cf. Gerald R. McDermott, “A history of Christian Zionism: is Christian Zionism rooted primarily in premillennial dispensationalism?”, em: Gerald R. McDermott, org., The new Christian Zionism: fresh perspectives on Israel and the land, p. 70. Truman, que nunca foi pré-milenista, estava se comparando ao rei persa Ciro, que está registrado em 2Crônicas 36, Isaías 44 e 45, Esdras 1, 3—6 e Daniel 1, 6 e 10, que derrotou os babilônios em 539 a.C., e capacitou os judeus a retornaram à sua terra, após seus setenta anos de cativeiro. O profeta Isaías se refere a Ciro como um agente divinamente designado para a libertação de Israel.


      




      

        5Winston Churchill, Memórias da Segunda Guerra Mundial (Rio de Janeiro: Harper Collins, 2019), p. 616-7. De acordo com Boris Johnson, ao considerarmos a promessa feita aos árabes em 1915, na forma da correspondência McMahon-Hussein, os termos do acordo secreto Sykes-Picot, de 1916, e a Declaração de Balfour, de 1917, é difícil não concluir que “não resta a menor dúvida: a Inglaterra tinha vendido o mesmo camelo três vezes”. Ele também diz: “Se você está entre os que consideram que a declaração de Balfour foi o maior erro da política externa britânica, então obviamente pensa que Churchill estava errado de colocá-la em prática. De outro modo, se julga que era correto dar aos judeus, após 2 mil anos de perseguição, uma pátria em uma terra que outrora haviam ocupado e que agora era esparsamente povoada, se você acha que foi uma ideia visionária esperar que os talentos dos judeus fariam o deserto florescer, se acha que não é uma má ideia ter pelo menos uma democracia, ainda que imperfeita, naquela parte do mundo, então talvez considere Churchill uma espécie de herói”. Cf. O fator Churchill: como um homem fez história (São Paulo: Planeta, 2015), p. 340-56.


      




      

        6Cerca de 20% dos cidadãos israelenses são árabes e cerca de 17% destes são muçulmanos (os judeus são 75% da população, e os cristãos 2%), um número próximo a 1.600.000 pessoas. Para fins de comparação, só restam, hoje, menos de 8.000 judeus em países árabes. Na última contagem, os cidadãos árabes de Israel foram representados por 13 (de 120) membros no parlamento israelense, pertencentes a quatro partidos políticos: Balad, Hadash, Lista dos Árabes Unidos e Ta’al (enquanto isso não há nenhum parlamentar judeu em países árabes; na verdade, poucos países árabes têm sequer parlamento). Os árabes de Israel tem plenos direitos, serviços sociais, educação, assistência médica, servem na polícia e nas Forças Armadas, são médicos, farmacêuticos, juízes, professores e mesmo aqueles que se declaram publicamente e ativamente contra o Estado de Israel possuem partidos políticos. Alguém imagina uma situação similar em qualquer um dos países árabes? Aliás, pensando nas nações do Oriente Médio, deve-se levantar algumas perguntas: (1) quantos desses países são democracias plenas, como Israel? (2) Como podem ser caracterizados os regimes políticos desses países? (3) Há liberdade de expressão, culto e reunião para cristãos? (4) De onde se origina o terrorismo islâmico? (5) Qual o nível de retórica antissemita nesses países? (6) E quantos desses reconhecem Israel como Estado?


      




      

        7“How David Ben-Gurion challenged Dulles”, em Texas Jewish Post, em: https://tjpnews.com/how-david-ben-gurion-challenged-dulles-2/.


      




      

        8Importa lembrar da opressão islâmica severa contra cristãos em países árabes. De acordo com o ministério Portas Abertas, os países onde cristãos são mais perseguidos por causa fé em Jesus são: Afeganistão, Somália, Líbia, Iêmen, Eritréia, Nigéria, Paquistão, Irã, Arábia Saudita, Sudão, Iraque, Síria, Maldivas, Catar, Egito, Uzbequistão, Argélia, Mauritânia, Mali, Turcomenistão, Marrocos, Bangladesh, República Centro-Africana, Burkina Faso, Niger, Tunísia, Omã, Jordânia, República Democrática do Congo, Moçambique, Turquia, Camarões, Tajiquistão, Brunei, Cazaquistão, Kuwait e Malásia. Em todos estes países há perseguição extrema ou severa, insuflada pelo islamismo. Cf. “Lista Mundial da Perseguição 2022”, em: https://www.portasabertas.org.br/lista-mundial/paises-da-lista. Mas, como Giulio Meotti escreve: “O cristianismo está morrendo na Síria e no Iraque. Igrejas cristãs são demolidas, cruzes cristãs são queimadas e substituídas por bandeiras do Estado Islâmico, edifícios cristãos são destruídos, comunidades cristãs inteiras são deslocadas, crianças cristãs são massacradas e tudo é feito à vista de todos. Os islamistas proclamam diariamente que não vão parar até que o cristianismo seja varrido da face da terra. Assim, estão as organizações cristãs mundiais denunciando as forças islâmicas pela limpeza étnica, genocídio e revolução demográfica-religiosa histórica que seus irmãos estão sofrendo? Não. Os cristãos hoje em dia estão ocupados atacando os judeus israelenses”. Cf. “Why all this Christian anti-Israel hatred?”, em Israel National News: https://www.israelnationalnews.com/Articles/Article.aspx/17170#.VgsSd853b9B.


      




      

        9Boycott Divestment and Sanctions (BDS; Boicote, Desinvestimento e Sanções) é um movimento que se opõe ao sionismo, defende a prática de boicote econômico, acadêmico, cultural e político à Israel. Mas, na verdade, o movimento BDS age de forma parecida com o boicote que os nacional-socialistas fizeram aos negócios judaicos na Alemanha, na década de 1930. Além de promover em escala internacional a difamação e deslegitimação do Estado de Israel. Conforme M. Zuhdi Jasser, autor e fundador do American-Islamic Forum for Democracy: “Temos que entender em primeiro lugar o que é o movimento BDS (Boicote, Desinvestimento e Sanções). É um movimento antissemita, basicamente genocida, que quer destruir Israel”. Cf. especialmente Jed Babbin & Herbert London, A nova guerra contra Israel (Santos: Simonsen, 2015), que é leitura obrigatória para quem quer entender a nova onda antissemita e as perseguições que Israel tem sofrido nos últimos anos por meio de boicote, desinvestimento e sanções (BDS). Esta obra se aprofunda nesta sórdida campanha, expondo seus métodos, motivações, ideologia subjacente e meios de financiamento. É um livro indispensável para quem deseja combater este movimento na mídia, nas universidades e na opinião pública. Documenta, inclusive, como ONGs milionárias ditas “cristãs”, como Christian Aid, Diakonia e Kairos, estão envolvidas nessa campanha de ódio. Cf. também Andrew Ash, “Última pérola da indústria da fustigação a Israel”, Gatestone Institute, em: https://pt.gatestoneinstitute.org/14779/rashida-tlaib-fustigacao-israel. Sobre os muitos problemas envolvendo a Kairos, cf., por exemplo: Malcolm Lowe, “‘Kairos Palestine’: From Mendacity to Megalomania”, Gatestone Institute, em: https://www.gatestoneinstitute.org/2697/kairos-palestine; Denis MacEoin, “Christians Who Demonize Israel: Kairos”, Gatestone Institute, em: https://www.gatestoneinstitute.org/7293/kairos-christians-israel. O documento conhecido como Kairós Palestina, de 2009, foi considerado em 2010, pela Conferência Central de Rabinos Americanos (CCAR), de “supersessionista” e “antissemita”, por seu tom discriminatório contra os judeus e Israel.


      




      

        10Cf. “Myths & Facts — Israel’s Roots”, Jewish Virtual Library, em: https://www.jewishvirtuallibrary.org/myths-and-facts-israel-146-s-roots.


      




      

        11Portanto, se alguém está seguro de que a “Palestina” é um país que tem suas raízes registradas pela história, espero que possa responder algumas perguntas a este respeito: (1) quando foi fundado, e por quem? (2) quais eram suas fronteiras? (3) qual era sua capital? (4) como se chamavam suas principais cidades? (5) quais eram suas bases econômicas? (6) quais eram suas formas de governo? (7) quem eram seus líderes antes do egípcio Yasser Arafat? (8) que idioma falavam?


      




      

        12Samuel J. Schultz, História de Israel no Antigo Testamento (São Paulo: Vida Nova, 2012); David Fromkin, Paz e guerra no Oriente Médio: a queda do Império Otomano e a criação do Oriente Médio moderno (Rio de Janeiro: Contraponto: 2008); Martin Gilbert, História de Israel (Lisboa: Edições 70, 2015); Anita Shapira, Israel: uma história (Rio de Janeiro: Paz & Terra, 2018). Para uma história completa dos judeus, cf. Simon Schama, A história dos judeus: à procura das palavras de 1000 a. C. a 1492 d.C. (São Paulo: Companhia das Letras, 2015).
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        16Walter C. Kaiser Jr., “An assessment of replacement theology”, p. 16, 18.


      




      

        17Henri Daniel-Rops, História sagrada do povo de Deus (São Paulo: Cultor de Livros, 2021), p. 509.


      




      

        18R. Kendall Soulen, The God of Israel and Christian theology (Minneapolis: Fortress, 1996), p. 4.


      




      

        19Ibidem, p. x.


      




      

        20Ibidem.


      




      

        21Frans Leonard Schalkwijk, Confissão de um peregrino: para entender a eleição e o livre-arbítrio (Viçosa: Ultimato, 2002), p. 47.


      




      

        22David P. Goldman, “Zionism for Christians”, em First Things, n. 184 (2008): https://www.firstthings.com/article/2008/06/001-zionism-for-christians.


      




      

        23Richard D. Phillips, Zacarias: estudos bíblicos expositivos (São Paulo: Cultura Cristã, 2017), p. 289. Esta conversa é relatada por Abraham Joshua Heschel, God in search of Man (New York: Harper, 1955), p. 246.
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        25A 52.a Divisão (Lowland), cujos soldados eram principalmente do centro e do sul da Escócia, estava entre as unidades escocesas que desempenharam um papel fundamental nas batalhas da conquista de Jerusalém. Desta divisão de 11.000 homens, 920 foram mortos, 304 desaparecidos e 4.306 feridos. No total, o número de mortos nas tropas do Império Britânico foi de cerca de 28.000. cf. Andrew Kerr, “The Scots who fought in the battle for Jerusalem”, BBC News, em: https://www.bbc.com/news/uk-scotland-42263779.


      




      

        26Robert de Bruce foi rei da Escócia de 1306 até sua morte, em 1329. Foi, junto com William Wallace e James Douglas, um dos mais famosos guerreiros de sua geração, liderando a Escócia durante as Guerras de Independência contra a Inglaterra. Seu corpo foi sepultado na Abadia de Dunfermline. E James Douglas e outros guerreiros escoceses, incluindo William de Keith, William St. Clair de Rosslyn e os irmãos Robert Logan de Restalrig e Walter Logan, levaram o coração do rei embalsamado com eles, para ser enterrado na Igreja do Santo Sepulcro, em Jerusalém. Ao chegarem à Espanha, a caminho da Terra Santa, se uniram a uma cruzada do rei Afonso XI de Castela contra o reino mouro de Granada, mas foram derrotados e mortos na batalha de Teba, em agosto de 1330. Assim, o coração do rei retornou à Escócia, sendo levado para a Abadia de Melrose, onde permanece até hoje.
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